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S E
N A  P R O C I S S A M
D E  G R A C ,  A S  Q V E  A M V I T O

nobre villa de Villa Real fez pella reftauração da 
cidade doSaluadorda Bahia.

Pregou oT^aâreFrey Simao CorreaT^hgiofo 
da Ordem doi Fregadores, O' natural da . 

dita Villa em dia da glorio fa Afiumff 
fàodaVirgem 15. de

<tAgofio anno de 6ẑ .
t

OflFerecido aollliiftrifsitno, &c Reuerendifsimo 
Senhor Arcebifpo Primàs,

C é m  tõ d a s  a s  l ic e n ç a s  n e c e ^ a r h s *

Ppr Geraldo da Vinha# Annoi^ f̂i
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V I cftc Sèrmloprégaào pello Pâáre Fr. Simlo Coitiz Rèllgiàro 
da Ordem dos Prègadorcsncfle Reyn® dc Portugal,6c natural 

da nobrc Vilia Real, na procifsão que fc fez no fazirocnto de graças 
poUa viâoria que Deos noíTo Senhor nos deu, a noíTa gente Portu- 
giicfa, 6c Caílcilaná na Bahia, mais milagrofaqne por inddftria hU'» 
mana, 30 que parece a julgâo muitos práticos íoldados.Tem © Ser­
mão muy boa erudição díi fagrada Eferiptura com qiíc pondera o 
Autor os fcusdifcuríòs que faó niuya propoíico da folenidade, 
graçasa Deos pella viéloria.-Em todo e Jle não achei coufa quectl* 
contre noíTafintâ Fe, eu bons coflumes;pello que mc parece que o 
noíTo mu:to rcueiendo P. Prouincial Ihcdtuc dc dar licença para ^  
jnip! imir; porque inda que a obra feja breuc, com tudo tem materià 
de honraráfl] do Amor como da Ordem, o que deixo ao juizode que 
oUer com accnçãc. Em S. Domingos de Lisboa27. de Setembr^ 
de 625.

Fr. Thomas de S . D om inps

V riflasas informações dos Padres Caliíicadorcs, &  a licençâdd 
p.idreP<ouind.>l, damos licença para que fcimprima cíleSér;; 

mão. Eüi Lisboa 7. de'Odubro de 625.
O B íffs ,

Moms.
J  Mprimafcc

Ve TepoiT  ̂imprimir eílcSermãOjViíl^is as licenças que temâ® 
SánroOííi-do, 6c Órdmsrjc, Si não roírcrà fem tornar

j-jiciá para for taixddo. Em Lisboa 2 p de OSubíod25. ^
àlohis. E» Caldeira»

i. - i . ’
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'Ao illaftrifsimo, & reaerendiílimo íenhor dom Afòího 
púrtadadé Mendoça Arcebifpo, Senhor de 

: • ■: , Braga, Primaz dás^Heípanhas.
de graças pela rcftattração, da cidade do 

“içllElra^Saiuàdor da Bahia qae voífa illuftrifsinfia fcnhoria 
màndou fazer dcfta Villa Real/préguei efte fermão; 

encotdçndaraõmo em tál occaíião, quiçá por natural delia,eu 
pof natural o oàereço a voITaillaílriSímà fenhoria, lembrado 
da’s tiiukas mcrces que voíTa iflutftriísima fenhoria lhe fez quã- 
'âo viíitqu, ôr defpoisfòi íempre coístinuando: honraua na 
aíSíté^aa,a'fúàsTèftas; dotóuhüa lição de Theologia moral 
peftç noiToiConueh em que oâo fòmeote fe acode ao bem 
fpiritual de toda efta comardàí mas ao temporal do conuento^ 
Mandoufazernouoedificio, comdcfpeza de fua fazenda pa­
ra cárcere do clero, por nâo eílarem facerdotes, entre gente 
l?ií cadcapublícfa dã viílài como primeiro fcCuítumaiáaj.As 
ermolas queVòfla ilTuftflfeima fenhoria rnadou daf aos Conué 
tos, caía da Mifer jcordia, particulares neccfsicados, farão dig­
nas do ãnímb Real, St generofo de v. illuftrifsima,8t reueré- 
difsima fenhoria. Q ^ m  tanto moílrou eftimar aterra, não 
defeftimarà o fruito que ella produzio? que he o fermão cõ 
prpregador). Bem conheço a poquidade, & humildade da 
pfferú pàfa hurh Píincipcdalgrcja, 5t Princepe Primaz,não 
fona prelafia, mas em outras muitas qualidades de fangue, 
zello da honrade Dcos, virtude, letras, generolidade de ani­
mo: mas també conheço que vqíTa illuíl:riílifna,5r reuerendif- 
fima fenhoria procura imitar aquelle fenhor que fendo, ExceL 
fus Dominus  ̂ nifto parece o moftra fer, em quê  hmnUicí refpp̂  
cit, Se o fermão for tão venturofo que vOíTa üluílriílima lhe 
ponha.os olhos fícarà feu author honrado, 6c com animo para 
fe occupar em coufas mayores, que poíTa coníagrar ao nome: 
dc voiTailluflrifsima, ic reuerendifsima fenhoria. A quemt 
Deos noíTo Penhor guarde, &c. Deíle Conuento de São Do.*̂  
mingos de Villa Real z 5̂ . de Agofto de^z f-

^  -4

Humilde fer ao de vofa illaHrifsimdy ^  reuerendifeimáé 
" f^nhria  ̂ Frej Simdg Cgrrcâ .̂
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^encditlus T)ominHí Deus meus, docet 
. m̂ nus meâ  ad prceUuin )^^ dígitos 

meos, ad bell um̂  143.

Declaração do Thema, &  de outros verfos 
que no Sermáo fc poíiilláo.

cílás paUtiras o fercniflin^o Propbcta ne 
145. 2gradcciiT}entQ’da vitoria que alsan* 

- .̂Sçou djqudk^ cípantofo Gigr^nte Golias. Na TiOÍTa lin- 
fign'ficâ: bendito, & louuad® íeja o Senhor 

l)eos meu, que tai f?.ber dà ou deu em minhssmãos, & 
dedos p.û ) menear a lunda, & empregar tambem^otiro,queacertaf- 
íc 3 Câbtça do Gigante, & alcançaíTe delia forte ô gloriofa viâoria, 

Do titulo que S. Hieronimo.pocm a eíic Plalivo, fc tira claramen­
te que nas palauras propoli- s, fala Daiiid da batalha que teue com O 
Gigante. Diz o titulo: pp/r««i Dauiáad Goliamjfen aduerfus Go/ww.Pfal- 
iTioqueeantou Dau'd,na ocafião da viéioriaque contra Golias sl» 
Cançou. Vay auanteonoíTo Rcy confeíTandode vcrtãofeliccfuccf. 
fo, a miíericordiade Deos, afua proteição, fauors & auxilio; da aíli 
mefmo os parabéns de auer confiado, &: terpoíiàfua efpcrança era 
Deos, Sc logo con o fe edm os olhos eliiuera vendo nouas viéloriaa 
as dà por certas. Proteãorineusy & inipjo [ferauu  [abditpspulum Tneunk
fu h m e . Ou ron o Icc S. Hieionin o:^i/«Witpopíí/í»í m ibi. A muitos lhe 
parece que teue reuclação das VKâorias que alcançaria quando viefíe 
afcrR y,&c confefia com humildadenão fer merecedor de tanto. 
^ i í d  eíf howOyfíuia innoíuijii ei, Quem fou para fazerdes tanto cafp de rpip 
que mc rciick is cilas couí< s. E fabido que Deos quer fer rogado ain­
da em comprimento de coulas, íobre que tem empenhado fuapala- 
ura. P dedenouo que deílrua Deos fens inimigos. lnclm a u l o $ , &  
defcenáe,& c. Pedeque oliurede nuiytosque contra ellefe conjqrarão, 
E m iííe  w a m n t tuam  de alto, eripevse de aquutnuU is, Allega ^erem filhos 
alheos, cujas bocas fe ocupam cm blasfêmias, & as mãos, & poder 
em obras contra omefmo Deos. Q uorum  o i,& c . E pareceume enc^
Pfdlmonos vc<vfosquc apontei vir muito a propofito neíla prefente

A 3 qcâíiao
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ocaÇlp,em que çom eíjf;? prpçiíLpque fe fcŝ K̂ ^MifT« qiic fe celebra, 
Deos Noííoàenhpr^ ^^7*

iipv^a,çoÍJ4 Moa.i« v]4u  de Efp-iii;ip^èiJ:Vf,i|Qtir líu  hoar'i tías
 ̂Cjdadeda Ülanderc5̂ . Tc-

níql n^eííiiade da graçà, ôc fauor aídVnW úyta cÒniiad̂ 'a P<̂ -
d^ç^^pedara Yirgtm Sephora noíFa pp„là alcance, que fe oje íe fo; 
b^^§ Çeos, não hp para dcfemparar a terra, mas pára nellcs Ceos 
íer -auogada dos homes , òbrigucmoU pois cpna acofíumada Auc

í M 4 ( k

úa» i6 , i

f -  D I S C  V R S O . I- 
qíic'“ fe moftra como Deos dâ àsviíloriâs, í i  aclle 
fc dcuc o agradecimento, o que faz agora 

o Rey, &  o Reyno.
Q^dlc cxcclentiíiinio capitão doslíraelitas ludas Mâchabeô, 
que por ícu esforço,& heroycas obras niereceo fer contado en- 

trcosqucafáíuam aiskuantí; vindofchua veza cnconcr.ir com Se- 
ron capitão dc fciis inimigos, fencindo fraqueza em feus foldados 
aífiporfer em poucos, como por não cílarêtãbem apercebidos, os 
animou com hua pratica que lhes entre outras couFs lhes dif-
Fc.,Ntf/í ítim iiltitudine excrá íus viãoÚA b d l iy fd d e  u h fo r t i t u d j  t f .  O Tolda­
dos, não conhílcm tanto as vitorias na muiadam de combatentes,&C 
no petrechode armas, quanto no fá«or,& iocoi ro doCco,dtllc &c 
do& niiorqueneliereyna, ha de vir o esforço, de là o deuemos ef- 
pccar,, ÔC a d ie  o deuemos depois agradecer. Eíl a verdade cohfcíTa. 
rão codasaquelks que não idiáotão foberbos, como os outros que 
djílerão. M «tusn9íira .cxcelf4 j (jr n m  D om inusfecit h á c m m a . Grande he o 
noílbpodcr ícnosL vencemos ao§ Ifradit^is, reprefenca Moyfes ,ou  
Deos por ellcj^erem  de dizer certos erjcmigosdo pouo Ifraeliricoa 
noíDsforças ® dçuemos agradecer, & não a Dccsjmss Icuarão bem 
merecido, caíligodcando afoga dos ao rrijjr lícrmdho. Os que nãa 
fiarão, foberbos como edes reconhecerão a verdadedoque diílc lu * 
da$ Machabeo» Aílio fezaquelle Rey de Sdem Melchifedech,quan­
do encontrandofe com Abrah^m que yinlu vidoriofo dos quatro- 
Keysqueleuarão captiuo â fcu íobrinho Lot, com outra miuca gente, 
lhediue. B em diã tís AbrahAm.Pco excelfQ.^ q9Í(reAUít^c<ilym. &  u r r a t i i y ^  bs« 
ned iãu t Deus excslfnsqiis prútegeute hoJícs iri n u títk u t lu isJuüh  B ç n à i io  íe ja 
Abrahain,maselfe louuor principalmeute fedeuç ^ Deos, ^  aclle 
^  ̂  ds frj^ Dcqs aha &Xabewno louHado, elle foy á



-protéâòr dc AbVafeam^^ ife  entregou' feus-i^mígoi %fit ifaif' 
mãos. He muytode pónde0i:,^S qiie âqiii aducrtio'd Carder! 
tano, que cenao M o y l e s a  D :oi néüc liuro por oucroi'no^ 
m es/por quantoaindâ que afiô ^̂ ^̂  vulgar trcslade Dc0s,na lingiila 
fandà Hcbrçà fe nomci por d>fFcrentcs nom espois tehdo ítóoyícs 
rorncado por outros, aqui Ihe ch ima ill» qiie quer dizcr forte; & ain­
da que o rorne (c]a corowm a Decs, U  as a  aturas, í'c dà a Decs por 
AntòT»aíÍá, & por tanio'scrcfcenrou toicdfo,cofno Ce dtifera quea 
for cjieza de Dcgs era fobre todas as torraiczas, & t ile era oDcosfor» 
cilIiiTJO, & como ral dcu aqudh viâoria a Abraham. O mcfmo Abra 
ham aenbuio clta I'ui Victoria a cite forte, & potierofo Senhor; por­
que quando0 Rey.de Sodoma lhe diffe que lhe deJic a gente> & í  r '
lecom a p r c z i .  D a irJkianim asc^terato lle  tibi, ihc icípondcoâf-
firmandoo CO TI |ura<nentü5quclhc nãoiic.in .4 ncin hum fio, como ^̂ ^̂ * ** • i 
le diir^llemos cá, nem o ferro de hüa ataca, hfoycomo fc diíTcra, 
diz S. Chrifoítomo: No« ego aliud dd bellum attuli p a te r  volunta.tçm ,& prtlp- ^
tÍtudm €m ;viãoriam  atirem, triumphum, ac catera operaius t j i  D om iiius.iLu  
n tll i b uaiha não meti ni?.yor cabedal que a boa vontade, & anim a hi i j t f ie f  \ 
prompro pirn pelejar,qae qaáto a vidorja, S l triumpho,& ss demais 
achegas para lítode Deos vierão, por onde não qucroficar com COU'*
Í.1 algüada preza,porqiie ít nãocuydc qne a mi ícdcue eíta viiâoria,
deucndolca Deos, Eíta verdade dà a entender Moyfes,quando man­
dando a lofue que pclejaíic c om os AmaU r hífas, tllc Ic íobio 30 TV.Ò* 
tç .C ííw q u e  leuAreí M ojfes tna fm vm ccba t i f ia í l  E ainda que tenhj cíle le- ,
11 near de mãos ouu o muieriO que logo diremos, tambera íignifica- * 7*
iuco ’11 lílo, que Dcosera oqucdaiiaa v^doria, & dellc feauia de e f - ! 
perar ofauor, dc ajuda, era comornoílrar com o dedo ao mcfmoSc- 
nhor cuja fortaleza pelejaua pellos Ifíaeluasj & depojs qiicososmi-
niigos forão veucidosleuantou hum altar em qiac confciiàua eíta ver 
dadCjd'LZiaa letra que lhe pòs. Dominus exalíaüo mea. Deos hc o que |
1 uaiua a Ifrad, & íhe dh as vi6 onas, abatendo v Amalec. E decia* i
roufe ainda u:a!S com o que difib. Ma«í/f/ô/;«5 Dowhüi e u t (ontra AmAlec^
Q^esb a mão de Deos,íru poder, íua toiO desbarataria a Amalec* i
Reconhcceo tarrbemeífw’ verdade rqut lie esforçado Gedeon, quç j
quando quis dar aíTalto a gránde multidão de mir»’')gos,sb com tre­
zentos foldndosqne DeOs lhe mandou cfcolher Ihedifí».: Conclamate 
T>omtno, ú" ^ fd e o n t . principa]rncnte acUmafTcm a Deos, a clle 
deílcm por autor da quclIã Viâòri-a, & ellc Gedcon foíic proclama- i 8.<^2Òí
doemfegundolugarçòrfíò ihílrumcnfo de Deos,oque os foldades 
iizerão muyto a*rjrc3,"proclarri2hdo. Gladius V o m m , &  Gedeonis. A cu
pada principal que venccfeâa batalha he ©► poder de Dços, iílo hc

^  ^ * ' Gladius .



GUdius Domim, S i depois como i'niniíí:íO de Deos a efpada de Gedco-h. • 
E não sò fí/erár» liio o?Hebrcosem quem emáo eíhiua overda- 

deiro conhecimenco dc Deos, dos qüais poderamos trazer mais ! 
exemplos, mas também os Romanos ainda que. gentios conhecerão 
e/la verdade, 6c poílo que não conhecião ao verdadeiro Deos: ao que 

l ib .  6 , portal reuerenciauáoque era lupiter, atribuyãafeus triumphos 6ç 
GeiiíU, £, viâorias. Refere Alexandre abAlex,que quando algum triumphaua,
6^ ç acabado otriumpho (era triumphoa mor honra que dauão osRo-*'

aosGapit?csque alcançauão algüa iníigne viâori?j d ie  hia 
,,em hum carro com coroa na cabeça, & depois tomaua acoroihia ao 

Cap'tolio a onde dlaua huaeíbtuade lupiter, que por líTc íech«jma- 
, lupicer Cipiculino, ôcihaoíFerccia pondolha no regaço, moílran

, dodeílaforte que a elle fe deuia a vdoria, âcportámo lhe oferecia
L \ b . i S .  a coroa; 6c Plínio diz. A ntiquitusnullim fi Deo dabatur corona,S b  a Deos 
n a tu rd is  dauao coroas os antigos, confcirandoo a elle por autor das vidorias;

& fc iíiü fízerão os homens da terra, o fazem tainbem os Santos do 
Ceo. E S. loãp no líurodefgas rcuelaçoês nos diz: que vio junto ao 
throno de Deos vinte 6c quatro velhos, dos quais coma ouc: M ate»  

A p o c ,^ ,n . coronasjuaSyantethronum  üeiydiien tes, dignuses Domine Deus tlhíier aC'
Xo, &  ir . gloiiamy &  honoremy& virtu tem , Tirauão as coroas dc íua cabtça, ÔC 

as lançauão ante o throno de Deos, dizenao; dgno Toys Senhor nof- 
fo da honra, gloria, 6c fortaleza; como Te diíTeraó, diz Andrca Cefa- 

^ándreas dom ine coronarum, acviãoria  author^ &  fubm inijiraíor fu tJ h .V t  r--
'Ç íá r ie n f hc que nos temos coroas, gloria,6c honra, mas a vosadeuemos.
, Folks sò o author, 6c executor de noífas viâorias, lílo confeífamos

em pòr noíFas coroas a voíTos pés. Faz iílo mefmo o nolTo Rey pro- 
pheta, o qual antes que entraíte na batalha, a principal arma com 

. quefe preueniofoy a coníiinçiqae leuaua em Deos,como diíle ao
p U e g . j y  p g m z ç ,T t t v e m s  ad me cum gladiOy& ha jiay&  Cltpeo ego autem venio  ad /#■ 

in  m m m e  Domini exerc ituum , D eiagm innm  I fra e l. Tu G*gante coníias 
neíTas tins arm is,efpaia, lança, capacete, mas eu no poder de 
Deos, iílo lie 1« nomine Domini. E he de notar chamarlhe Deos dos e- 
xercitos de Ifrael, como fcdilTera ellc he o capitão, 6c como tal 
me defendera poisfoufoldado feu;Sc feas viâorias fe atribuem prin- 
çipalmente aos capitães, a elic atribuirei a icda  quede ti erpero. E  
Comprio bem pois por obra,6c palaura dá a Deos por author.Por obra 
em que logo foi oferecer aefpadado mefrao giganjte, com que lhe 

' cortou a cabeça no cabernaeuloa Deoj, 6c neílaefpada lhe conDgrou 
j o triüpho da vidoi ia.Por palaura canuado eíle Pfalmo Bcnediãus, drc.

Bendito, &lotmado feja oSenhor Deos. m e u ;^ ; docct m a m s meas ad  
• p a lju m , ( ^  d ig m m Q S  ád hsllmn . Q n à ^  he deaqu r q[ue não diíTe que

deti



, i

concorreire foy prinG3p*ílni€ntco faber. Dizen^oscà (^ue húas coix**
fasfeqtierenvporforça,outrasporgciio,ànufierjaber,& geitopa­
ra menear bem húa fufída, para fazer bom tiro* Djz t^uefoy rniieri^ 
cordia de Deos,tawGr hu, & tdo.Dcostomaaoa.íua cGnta,M;/mtor- 

Diz mais que lhe fezeíla nicrce porque eíperou ndle, 
P ro iH h r ifuiH , &  m íp fo /p e^a u L  AqueHa:COn)unçao,d?',podefe cooftruir 
como caúls), o qi>t: í'è faz em outras muyias.paues da farka Scriptu* 
ra; iü jo íp e h m . Im jta a cíle fando Key, a outros x :a p iu e s  qué
conUmos;amu da,&CathülicaMagefíade d d  Rey noífo Senhor
& elfo Rf»vno de Portngddogo como reioa noua que os OUMefcs 
tomarão a adade de S. Saluador da Bahia, mandou d  Rey noífo Se­
nhor a todas ssRel-gioês, & aos íenfeores Bifpos, que le fizeírem 
oraçoés, Ladainhas, inuocando o faupr diuhio, & msereeUao do5 
Sánaos; lífo foy pòr eípcrançacm DeGS: verdade he que mandouta* 
zer armada, mas a principal eonliança foy em Deos, porque tampem 
Daiiid, ãc os mais vfarao de fuas armas. Pois canceíe agora: 
meus^ & m ip fo fp e M td . A niifericordiade t)eos auibue fua Magdlade 
cam tdicc IViceíro.Dizha carta queefcreuco ío fenhorArcebilpo,quc 
Bó da m iíericoidiadeDcosfepodiacfperardUviâona.Djga logoo
Kev, & o PvcyiK). MtfcYHordia m ea ,&  refugium  m u L  Saber, oí ícicncia de 
mãos,diz Dauid, fj Deos-ihe deu.Com boa fenvdhança podemoscha- 
mar aos capiraes, mãos de hum Rey no, poiso defendem, aos folda- 
dados dedosdeflas mãos. Cante logoo Reyno: B c n e d tã m D o m w tis V m  
m eus,quf dücet m anüj mea? ad pralium , à  digiíos mees^ad bellum, Que tal labet 
deu a eíles C3pic.^és,êt foldados,Çemprcgaíkm também osnrosda a» 
telharia, que derrubaCem os muros, ôc rcpsiros que os Olandefes
tinhão fenos, abatendo a artelhana dos melmos O lanikks, & vlan- 
dô em tudo também das armas,quG com lifoos obrigaílem a le ren­
derem; Louuefe nefta ocafião o zelo do Rty,quecom tanto cuydaoo 
procurou mandar, não sò os Portugucles,mas também a armada que 
tinha no m rr de Caílella, em tépo 5 por cftas partes fe podia temer a
falta delia, Mas o Rey dè (comodeteito faz)oslouuorcsaDcos,aquc
com ellâsgraças oferece não sò a coroa defla viâoria, naas as mpitas 
que tem de tantos Rey nos, dc Senhorios. Quy outra coufa he niandar 
f¥zereílasPfoeiíloes, ík diZer Miffas, knão imitar aos Sànaos'do 
Geo & dizer com elks: D tgtws es Domitie Deus m íie r  a c â p eu  g lonam i &  
b'on9Yem,& fortitud inem , Leuantou Moyks altar,kuantemfe altares em 
q T fe  offereça oaUiííimo facnficio da M.ffa.Offercceo a efpadaDa- 
liid offereçsfe agora não as armas rendidasdos Olandcfes, mas 
aquellapoiíôrofâ^cmaquc dcsbâíâtptj o infern©, a dpada com
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ipyyèíJtidots^deniônio, que fby)ôrçôrpa, Si Tanguedc Tcfo Chriílo 
,l)síosnoíiô, poílo o co ‘po.cni hiía Çf UZ..ÖC d<ít raíi,’ado ofangue por 
noíTpamQr-, Louuo i M-lchuedwch aÁbçaha.í'P.,!fiaspfjncipainieníe 
^■ D cos, B eíff d iã íu  Ab-a iu m  O^o ix c e l(o .j^ o ú \lo iiii^ m iv í€ f Gcíicral òelU 
|rm^a,QS;jKulares, ÖCfidalgas, &: mais] íoldados^que com animo, 
«  esforço verdadeiramcrc Português aíliftnáo ncila emprefa.Mas 
priacipalraente fe dem os louuoresaocxcelfo Deos, fortiííimo, & 
po^crofo. Pfodamefe o valor da cfpada Lüíicana^ a cujos fios reme- •' 
rofosqs pefcoçosdos Olandefesfe renderão. Mas proclamele em 
^irpeiroIugaracfpada, & poder de Deos,como fizerão osfoldados 
de Cjcdeoni digafe: GUdtus Dominij ( jy L u fita jm u m . firn fin jouue todo
^  & o Key a Deos noíTo Senhor, cc cante com Dauid. Benedi-
i tu i  Dominut Dent m e u sy ^ e ,

Mas parecerá por vècura a algu, ou algCis 5 fora mais gloriofa viâo
ria,íe dadole o aíTalco ficarão todosos Olãdcfcs moitosmias fern fai- 
i ^ a j s  giorioia ficou,& de mais honra,& proueito para o Reyno ã íq  
rw clscos mimigosíiâformaeni Çofizeráo. P^ra prouadüGual me 
Icbrao que ly na vida de S. Marcmho.foi eílefãmo loldado como fa- 
«>eis,quisdcixarâmiliciadacefra porfeguiradoCeo. E fhndohüa 

] vez lulianqCefar para dar batalha a ícus ininiigcs, fazedo p?ga «os •
^d ad o s. Sao Martinho a não aceitou, dizendo que queria fer folda- 
COdcChníto pois tc então otinhaiido de;ie luliano, que bufcaíTe 

, outro que o feruiíTe que eile não determinaiia pelejar. Com grande
< Xuria, reípondco luliano que náo cra aquiiio virtude nem rdjgião,
( *»^5 couardia,porquantqaooutro diafe^auia de dar a baralha? Ao

^uetornou o lando, que ja quefeu animo pio fc atmbuia acouardia 
,quc cllc queria ao outi o dia entrar na batalha, & por meio dos immi- 
gos, com fo as armas da confiança do poder de Deos, & com o finai 

■ ca cruz, & afsi cfperaua íair liure, mádou o Cefar pòr cm boa puar-
j para ao outro dia cumprir fuapalaura. Eis queos immigos man-
Hlpiitiá embaixadores, cturegandofc a fi, & a fuas fazendas io Empe- 
i vi/4 Ss * _  D izagoraoauthor defia h iiíor ia que hcSeucro Sul-
f j r í m  * C hiü iu s p r Q m U tíe ft io d ã M tfi^ H a u v U h m ^ ^ ^  o u a m v t Oik

. - "E â c h o c m p h a f í  n a  p ú ú u r ^  'f;cm
m ta m v í3 m 4 H i .C o m a íc  diíTerj que a maisglonofa viiâona que então 
pqçwaq ícr osRamanos,foi entregarem felhe ícus inimigos,fem í'an- 
p c  d^Rom anos. Bem poderü Deos ordenar que São Martinho faif- 
K dâ batalha Viuo>. mas fe fe viera às mãos cuílaralhe ao menos feoti- 
memo da morte de mmtos que vifiueimcatc ouucrão de acabar.Mu-

p m n g m  fuB
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mofffífar.Com mnít s res^o podemos chamar a efle Ü?yrt5,Rêytto áê 
ChnilOjonde fua fe lílà  majs pura que em outros RcynoSi Reyno^ 
QUis honrar com chagas dandoihns por infignias.oú c6mò dt*  ̂
zemos armas, para por íeu4“erconhecido,pCMS para â tomóaeíDs ar- ■ 
m ^ s  dc luas chígas, &' l^u fanó^o corpo as rem noCeo.Reyno<3UCcf- 
coíhcúpor apüRolode ranrasbarbaras nações, asquacslcuoua no:l* 
cia de fen conhecimento, & verdadeira fè, & a efle cathohco Rcyn^ 
pociciriosappltcaro quediCe Chrilto nolTo RedemptordcS. Paulc^
Vas eícãienis e ã  wthí^ v t portei m m en  m em n, & c . Vds e i e ã M h i ,  Vss  
m ns, confonne a íraíi da Imgua fama, dcolhido entre oucros muin^ 
para dar noticia do verdaderroDeoSjSOS índios,Braíis,EthiopcSvChi* 
nas, l3pocs,&outros muitos.Póisna occaíiáoprerente, m n d ü d m v i^  
ã o ria m  (lebuit praUare^ que fogeitai òs inimigos. lafei que algüs dos 
noíTos morrerão, mas iíTo foi pouco, a refpeitodoquc poderá ferfe 
íe viera ao aíValto. Sc os Olandeícs fe virão dcleíperadof j a deferpe- 
ração caiifa esforço, & cuhara muitoíangue Português. A clks não 
lhe f tlcauâo armas, artdharia, mantimentos, repairos. E fe nos cá 
vemos que do. & 8o. caualeiros fc defendem nas cidades de Affiea» 
a milhares de inheis, qtie fariâo quaíi tresmil hornes. Sabida he, & 
louuada a fentenç^ do outro Cipitao Romano, que tnais queria a Vi* 
da dc hiirn foldado feu, que a morte de muitos inimigos. Milhor hc 
a Vida de tão bôs Efpanhois,Poruiguc2es,íSi Caftelhanos,quc a mor­
te dc todos os Olandefes. De amais dillo poderão pór fogo aos mantí-^ 
menros, poluora, Sc fazenda, ou lançar no mar, & arrebentar a ar- 
telharia. Foi logo milhorqucfcentregafremcmtempoqucfuaMa^- 
geílade tinha necefsidade dc tudo ifío, pois Icus immigosfe conju-* 
ráo,íte ligão contra Hefpanha,& agora ficaraõ temêdo a noíTa armâi 
de vi<âoriofa,& também prouida, & petrechada. Demos logo gra­
ças a DeosnoíTo Senhor com coração humilde, por cüe faber que 
deu ais Capitães, &  Toldados, mãos, & dedos dcíles Rcynos.pois 
obrigarão os ininngos a fe renderem com tanta honra, êc  proucitq ^
d o  K - y n o ,  B en íd iã/ts Domifíus D fu sw eu s, *
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D  I S  C V  R . S b '  i l

Qcieos agradecimentos fa5 armas que naoTo defen­
dem oî Reynos mas ainda rendem,&  íbgeirâo
. a força dos inimigos. ■

Q ^ i f u b d i s p o p u l u m m e i i m M m e .

Bpois que noiTo Rey propheta deu agradecimefitos, logo como 
ic eiliuera vendo noaas viâoriâs, as dà porcertas. E ainda que 

anoiïa yulgata tenhaj SâoHieronymolè, qiù fubdisfO'-
f  tilosmihi. Entendendo dos Phiii île os, &:oucros poiios dos GciUios 
Que lhe forâo tribucarios,,quando veio a fer Rey, por qti anco dos Phi- 
liileos,^qijô forâo vencidos quando vcneco & Gigante, fe não enten­
de cô cita propriedaivC, pais cRes nâofîcarao então iogeitos a Daufd, 
înas a Saul que era Rey. E fe pergûcarmos quem lhe deu certeza de- 

viâ:orias,que com tanta coniîanÇa âs cia por cercas.Refpode Lyra 
&outros^queceue reuel2ção,òqueda aentenderno verfo, Q jû d e fl 
hom oquia im iotuifii ek Rjiando de ii oomo de cerceira peiîba.Pcfgunta- 
Tâ cil agora mais, porquelhas reueloii Deos cancodante inâo.Ao que 
iS nie olfercce refponder, que corno Déos o vio agradecido, aquella 

, vii^oria lhe quis dar a entender, quai era a força do agradecimento.
, Que pois elle Datiid fe moflrou agradecido, com iiTo Ècaua com o ar-

TOado, & ppderofo para de notio vencer feus inimigos. E como fe ja 
jflbfûra prcfenîe o podia cantar. Q ^i fubdispgpulos m ihk Prouemos ago- 
xacom® os agradecimentos faô armas, no capitulo i^. dtj Exodo diz 
®^^xtofan(9:o,que quandoos fîlhasde iirael fairaôdo Egyptoparaa 

Jfi? . cerrada ptomifíaÔ- Ajcenderunt jilij Ifrael a rm aîi.Q jiiç fubiraoarmados.. 
m ,  10. OEgypto a refpeito da PaleRina fica em lugar mais baixo,& chama- 
, fe iubirpyrdo Egypto, 5c decero v.irda Paleilina para o Egypto. O  
I agoyafazgrade duuidahe comopodiani leuar armas, feel.
I les crao capcioos, & ainda que a Lyra lhe p îrecco que as îeu.mâo, 5c 

sfsicomoos Egipcioslhc derâo as joy.is, ouro,Ôc prata, lhe deraô râ  
bem armas, E que para hu i, & outra coufa mouco Deosos corações 
^̂ B̂gyptios.Faz contra iRo que fe os ICraelicas tiiierao armas qiian- 
dq̂ íuncoaó nifr vermelho virao vir os Egypeios, poferaõre emdc- 
fenfa. E fe os Egypeios as tiuerâo dadas, mal podião virdefarmados 
tomarfe com homes armados, ièndoos Itraelicas maisem numéro* 
Pelloquc outros muicos doutores lhe pareee que não craziao armas., 

quando vera a declarar q lugarfaõ varias  ̂yeríões, de interpe.
traçoeŝ



.traç5eSvQnoiIo Caieb^o trefl^doü em Itrgir ác â f m a s ,q m h &
E contentcü efia vcríaôa Oleaftro, cjtie vinhão çrn boa oídern, em C a ttt,  
íiieiras dc cinco em cinco, a modo de hum exercito quando maríha, o k é t ^ í t  
S. Hieronymo entedeo por armas as joias,6uro,& prata. E na verda­
de íaõ boas armas, ©dinheiro,ouro, &: prata cm que crtão as armas |
dei Rey: O que deu a entender Philippe Rey de Maeedohia, que co- i
í^umauadizer que não auia fortaleza taò incxpugnauel, que le não 
rendeííe,fe Ia podeíle chegar híEa carga de ouro, outros por armas, ^
entendem oqueiogodizotcxto,queos filhos dellraeltrouxerãoc® 
figo os olToscle lofeph. E relíquias de fanâ:os jfao armas que defende 
os Rcynos, por mais que ladrem os hereges. E inda que niflo a ja dii- 
Ilida que armas erão, não a ha cm que rcalmente traziao coníi^ o in- £xod . ijí 
ílrumencos muficos. Pois co no fe conta nocap.,i5* defiç liuio do n n m .ie »  
Exodoi quando virãoafog^idos os Egyptios, agradecerão aDeos a 
metcc,.& Mana irmaã de Moyfcs, ^  Aron. Smfipfit f j /m p m m  iu
fa a , egrejf^q^ fí4titomnes rnulieYesitfm ij^m pa^iii^o is as nioiheres leuar*0
feusaduíesjicuarâoos honics luas arpvis,ou pfakciros. E a iito digo 
eu agora que crêo ar mas, por quanto com squelles inflrumcntos a - . 
gradeciãoa Deos as mcrces, B i celcbrauao fuasfefias, as quais todas 
forao inílituidas em razão de agradecimento dc mcrces recebidas.
Afsi que os inftrurnentos muíicGs íicarao fendo íimbqlo do ^ 4 9
crrnéco,dc lenauão nclic A fcem krut(t)‘tn â ú .'H o  Ptal.149.d 1z Da gr ^
uíd dos fanétos. Exaltationci D ei 'm gtíttm e, & c, t ig U d i j  ancipitesin tnânt- 
H s  eonim  As grandezas de Deos nas gargantas dos Í3nâ:os,qucr dizer 
que fe occupão cm loiuiarem a Deos, confeíTandoo por ako,grande»
& íoberano, agradecendolhe as merces que lhe fez cm os 
âoriofüsde feus inimigos, em quanto andarão ncíla vida» dancolf^. 
depois a palma, 6c coroa de vencedores nefta gloria que poíTucin. E 
queíe fegucde íc moílrarem agradecidos. EtgUdij-(vuipnes in nwiihus, 
é"'C. Fícarem cor<acfpad3S nas mãos ficáo armados.E íe mediucr sE 
gum,pois no Ceo ha armas, ou efpad is. Refpo>ido que a eíics louuo- 
reSyác agradecí meros podemos chamar as efpadas, ou digamos com 
Titelmano,que pelEs efpadas fe entende o poder de julgar. Con.or- 
meaolugar doliuro da fabedoria capitulo terceiro, w d k a h u n t fa^tã i 

n a tim isy & dofnhyibutur p$pulis.Qat naçòes,,6c dominarão ,
pouos. Einda com ella imerpetraçaorefegue bem meu ihteto 
de ferem os fandos agradecidos a Deos ficão fuperiores aos horacsi 
jitizcs, & fen-hores: a primeira cidade de que fefízerão fenhores os 
Síraelftas depois de entradosna terra da promiiTâõ debaixo do goiicr- 
nofièlofuci foylerichcí, E a traça 4 Deos lhe dcupara combateTcm 
^nitu^osjfôi qiue rodeaííeína cidaà fete trazendo neítc rno*̂



• I ?  if faccrdotts^í Arca «Je^Senhof. E fla f e p t k t i t  v tz
WaiKinle^efac^rdotes, fcte boziiips, ou rroftibétas, & ouuindo o s S  

I t fa e é . CFomoecas, deíTeo pouogr.inde gríra*^ dcllá’n)ancira.fc arrazâ^. 
í«w.4* ^‘̂ <^o3rnuro5,&cncãoentraniocQm facilidade dertruindoíodo a

 ̂wnguc. Mas he de notar que as buzinâs,ou tromberas nâo 
auiaodelcrquairquer^ masas com qac úpublícaua; ôc dçnúnciaiia 
o an r^do  fubileo. Sacerdotefj^ to lU n tfip tem  iuccitiasquarum  vfaseí} in 

t eo. E para faberrnoso rhiilcf lo diíio.uicmos de yr ao cap.25. Wo Lc* 
UKico» aondcDeos N, Senhor dà a forma dojudileo, he quede 

U H it. 25. ciwcoenta,cíh ancóencaannos foíTe jubileoemque as terras Ihcá- 
c cornaíTcm a feus donos, ^  ficâircm liures a iius u  mil ias. No un- 
no 3ncecedence,queçra 0 .100049. íe dcntinci^uao jubileo com hu is 

nzinis, ou trombetas, & claro eílà que quando os homês outuireni 
o lom das buzinas, auiãodc leuanrar os penfamentos a Deos, dc dar. 
tne graças pella merce qvic lhe fazia, em lhe forem reílítiiidas fuas 

¥ t Ant 4 - fo acrefoenta o que norou aqui o nou
FortCht an ^  d’Aíbnfoca, que a liberdade do

"ro* Com • memória, & agradccimeío da iibcrdadeqiie
ue't Caie ° rcccbeo do cariueiro do Egypto. E por táto aqudias ti ô- 
iam  V b u z i n a s  com que o jubilco fe denunciaua íe chamaua, tuba 

m íla tio m s. Onde nos lemos ncíle cap. CUnges bucchtas, treílada Sanees 
agnmo. TraTifirefjcies 1 u b a m ju b iU tm is . T r o in b c íã  de jubdo, & agra-

as terras, & aspeíToas dandolhe Iiber- 
ü Klc íieíía forte íicauão agradecêdo a liberdade do Egypto, & os que 
recebido liberdade a ficauão agradecendo a Deos, & ao agradeclnic- 
to CiChüs,& outros, conuidauaofom datrombeta, deficaua fendo 
ymbolodo agradecimento. Pois querer Deos que os muros de Hie- 

ncho icarrazâflem coma prefençada arca, & fom das buzinas, era 
mostrar que aprcfençadcDeos, & agradecimento dos homcsfoeei. 
tauao aquella cidade, 6c fícalTem aprendendo os Ifrad itas,fe querião 
ler Viaonoios, & fenhoresde feus min?igos,procurafírem ter a Deos 
conligo, ôc agradecerlhc .15 mercts feitas, & viâorias dadas. Agra­
dece pois cl Rcy noíToSenhor, 6c eflc Rcyno,a viâoria dada, & w m  
cite agradccimentofearmade nouo, côeraos inimiges. Bem he que 
apre íkm  as armas, leuantem trincheiras, fe bujquem Ibidados, fea- 
juncem mantimentos, íe reparem os muros, rnas o m d h q rh e  fea- 
gradeça a Dtos a viÃoriadada. Eíla he melhor, & mais fegura arms 
piT.1 fc defender O/Rcyno, & os lugares de fua conquiíla, E para vê- 
.cr Oj inimigos, renderfaasforças, fogeicar fuasterras,agradeçamos 
juncamence todos, cada hum cm particular, para que deAa Ibrcc 
vejamos cRe Reyno^cabcçadamayor monarchia,ôc ícnkor dosin i-.. 
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2 . ^migosdc riollj fanta fcc Gathólícj, & os muros mais alcos/& fçrtci 
torres dc Coftãtinopla, Argel, Marrocos, arrazados, & as iloflastjüí* 
aas tão gloriofas, pof o Senhor que no Ias deu, & pellaS Vidorías Soe 
tem.alcançado atiiofadas nas mais áleas torres das mefqúicias deftas 
cidades, de Ibrtc quepoíTa camar o Rey, & o Rcyno tÔ o hoffò 
tmíla, fuhd it fç fu lu m m e u m /u b  me,0Uy f«ifubd it popa/w m ihk

D I S C V R' s o  in.
Que a aração he átma con rra 0$ inimigos, qaal ícja a 

guc agora auemos de fazer, hc como dcue ir acõ- 
panhada de outras boas obras/

Emitte manum tuam de alt0jO'C,

A lndaqueonofso Prophcta Rey tinha reueiação das vitorias^ 
auiadealcançar, fabia a condição de Deos, que quer quefuas . 

promeíTaSjôc determinações tcnhâo cflPdto, por meio da oração, Ôc 
por tanto ora, & pede o liureDcos de feus inimigos, o que fdZneAes .. .
verfos, & que os deílrua, & acabe como nioftranos anteccdcnces;
JndítJd Çitlos m s y  à" d e fa n d e t, & c . Grande he tambeOi a força da ora­
ção, hearma forte nocap. 48. dos Gen^^uiz lacob vendofe junto a 
iBorce deixar melhorado na herança a feu filho lofeph ,de quem ti. 22* j 
nha recebido melhores obras, que dos outros, & lhe diíTc, (U tlhi par­
lem  vnam  extra  fra tres taosy qtiam iuli de tn a m  Amorrhai ingladÍ9i&  4U u m es, 
Deixotehlho meu hum campo alemdetua legitima, o qual aequiri 
em boa guerra, cuíloume pelejar com minha efpada, & arco. Qj^ 
cila herdade feja húm campo junto a cidade de Sichê, fe tira do capi­
tulo quarto de São lo lo , onde difíe o Euangeliíla, que veio Chrifto 
Nofíb RedemproraSamaria, dcaSichem, l u x í a p a d i m ,  íiu tdded it I a -  
cobfiliç fue  lofeph, M<ís que armas foíTcm eílas ha duuida,porque ho ca­
pitulo trinta & tres dos Gen. fe diz que lacob comprou eôe campo^ 33* 
Centum agnisy ou como rreflada Caíetano/fw/sww^miíjâ dinheirp diz 20, 
que o comprou, porque ouro he, o que ouro vai, *5t eílas fsõ as armas C a ia ,  
dizSão HieronymOjôcSãoChriroílomohíum.i^y. inG en. lhe pa- 
receo que foraô” as com que íeus filhos Si meam, dc Leui entrarão a 
cidade, & matarão os Sichtmitas.

AnoíTopropofitoo Caldeotrcílidou, m ana A m r r h ú
H A tÍ9ney&  depracatione mea, Mas também não diz o texto em que occâ- 
iiãofez eüa oraçaõ.Digoque do contexcofe tira quando orou*, laeob ;
comprou 0 campo» como eíládito» dc cqtiíla do capitulo (pnte» dc- - -  -- -  - - - -- -  .
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^es,lo.göriö (äpnnl0 trihta & qii3tro; fc è6htacôrnofetîs lîîh^s de-' 
iiFuifâa a cidadçi ÔC jtirrtameiVce 0 ientimero q difiô mòfírou lacob,^ 
& os rcéClos,^ liicdoscortî que ficoo debs-vizinhosdaqntlb cida** 
de quererem vingar a injuria feita. Afsi diffe a l'eus filhos, TurbaíUs 
inCy {y  edîofumfècifiis'm e, &  nG sfdm i fMnnSy'cj' tU icm gregati pericuüent m s , 
dsUhtsr ego, ^ 'h m u s w t a :  Pois digo que fe Dcob receou, 6c temcu quê ' 
vieiïem fobrc elle, ôc fuafamiliaos Amorrheus,unjbim auia de re­
cear que le íícaíTcm corn O campo que tinhao corvprado, & como 
craíèucòíiatneem  ferrlelhantes apçnos recojrrçr a ocsçâo, afsim o 
deûfa aqui fãzcr,poistámb'em conl{a que dfêzqùandd temeù aElau. 
AcudiolheÜeb's, não vierãoos Amorrheus, & por tanrô ficou a)m  
O campoqneprouauelmëtetinha perdido. Chaniouaquinlo de nouo 
por fï^eiodsoração,que G liurou daquelle pcrîgo, & acfia ori?çdo 
chsmoü eCp«da, dg afco contra o s Amorrhdi 
tngU diO yé' ^ycu fest oraîione, ac depracatione mea. £ fáz por eile meu pa- 
recer que no capitulo 3$ fV diz logoquelhe apareceo Deos, & cdf* 
tnma aparecer fua'diuina M^geílade a quem por elle chama com íáo 
pura alma como lâcob,

Masvejâm-os mais claro fern tantasinterpetraçoêsonoíTo primei- 
ro inrenro.Sübio Moyfés ao monte, & mandou a foíue que corhos 
foldados foíTe pelejar com os enemigos, leuar>tou as mãos, quando 
eílauão em alto vencia líráel, íe fe abaixauão crão vencidos. EílaS 
mãos kuantadas diz S. Crifofíomo fígnificão a oração, Rí efla era a 
mor força que desbarataua os Almalcchitas. Síahat Moyfes in monte non 
arm is, [edprecih iisp iignA tuus,'tdo  rr.ontcefiauâ pelejando não com ar­
mas matenaes, ra as com oraçoes feruorofas; cuydauão os inimigos 
qüe nsôtínhaõ contra fí maisque alofue, & 2 feus foldados, mas na 
verdade Moyfeseraoquc Ihedauào combate: viafe a víâoria, mas 
não fw via a arma que era a oração, f i t  occulta pugna, fed im tiife ß a  v iâo  - 
ria, Mas tragamos ainda outro lugar noesp. 22, do Num. fe diz que 
cjjegando os lTraelitas vindo do Egipto a terra de Moab, o Rey qufe 
cra Balac querendofedefender delles mandou chamar a Balam Pro- 
pheca. que na opinião do dito Rey cra fanfto. Pergunta hum douto a 
elle Rcy,como manda chamar hum velho; fe fora hum capitãoex- 
primencado, ou hum foldado robtiílo, vinha mais a conto, mas hum 
velho em que naòauia fciencia militar para que.?0 nleímo Rey pare­
ce qúe deu a rezaô no confelho quando diíTe aos Mohabitas: D elebit 
híc populos omnes qui infinibus noßrss commorantur, quomodo f i le t  bos herbas vfque  
ad  radicescarpere. Efte pouo tudodefiruirà, & aiTolarà do modo que 
lunn bey fazas heruasdehum pradoatérocras raiies. He denotar 
^comparação, poderá dizer outra eoufa,como hum fegador não dei­

xa ef-



xaefpigaleuant^da^masnaadiirerensocomoUoy deíirue ascru^s; 
foy o mermo que dizcr; Boi áhrum ftt heúéitn i f  cam py é ‘ l(i^gHA í^ í’-  ̂ ^
q»am fa leequ£cum que tnueneritfeeÍ.1* I tA e r g tp ff i lu s  hic§rey &  U bijf pugnat,
{t . habet a tm a in p r e c ib u s ^ Y íã o b o y  CGino defouce, ííí asar- 2_i,jnEíc,
masdeíle.pouoeftaônasoraçoés,& rogos aDcos,com, eftesdeíirue 
Qs inimigos. Venha logo Balam orepor nos, defcndampnoscô fuas. 
oraçoes,yaqt!€Otemosporianâo,yaque faôdc pouco proueito ef- 
padas,& lanças contra elle pouo que via dc outras armas fuperioresj 
o ponhamoslhe armas de oração, venha para iílc o Propheta. Entc- 
deoaquelle Rey gentio que os Ifraelitas dcsbaratauaòfeus inimigos 
vfando antes de rogos, & oraçòes a Dcos,que arcos, dt efpadas con^ 
tra os inimigos. Entendamos nos cila verdade, qoe o pouo Chnfla© 
tem boas armas na oraçuo , peleja quando ora*, conforme aiflq cada 
qual de nos podeíer foldado, & combatente contratantes inimi­
gos quantos nos ameaçaó,* na5 fomos inferiores aos líraelitas,antes 
lhe fazemos muyras ventajes, Sc temos mais auçaô para obrigarmos 
a hü Senhor que por nos nafeeo, v. viueo neíle mundo feito hom«, 
âemorreoem hüa Criiz.Ainda que eíla mosca detrás dcíles montes, 
bem podemos kuantar as mãos ao Ceo como Moyfes, vfardeora- ^
çoês, dc preces, como dc cfpada, Sc arco a imitação dc lacob.

Mas preguncarà alguém que auemos dc pedir aDeos,& como 
auemosdc pedio. Danos forma o noíTo Rcy Pi ©phetadizendo:Ewit/« 
t iw m m  ttíam de ali$, eripe m e^&  libera me de aquis multis, Liuraime Senhor 
com voíl.i podei ofa mão de muitos pouos, Se gentes, íílo quer dizer 
deaquís »ía//ií, conforme ao lugar do Apocoliple^ quasvidijiii 
pnlt[unty &  gem es, que contra mi eflão vnidos, dc con jurados; & logo 
allega rezoes para que Deos o aja de liurar, de manu flm m n a lie n e ru m i J'S
q tm n m o s  Uemum efl van ita tem y&  d e \tr a  eorum, áextra  i«Í4|íiií4fií. Senhor 
eflesraô filhos alheos, fiia boca fala vaidades, feu poder (líío figui- 
fica mão direita) hc poder de maldade, lua ocupação hecontra voíTa 
diuina Magefiade, com palauras, & obras.O com quanta rezâo po­
demos allegar tudo lílo a Deos, digamos pois'.liurainos Senhor, é t  
cantasgenres quantas eílãocolligadas contra eílc Reyno. Os OI n- 
deíes,ílc Turcos, âcMouros,tem liga contra Efpanha, Ingrez, Fra- 
cez, Saboyano, Venezianos contra Efpanha; mas clemcmílimo 
Icfu, allegamosa voíTaíbberana Magefiade, que os mais defies lab 
filhos âlheos pois não fab filhos da Igre ja. Os Turcos,. & Mouros íi* 
Ihosalheos, os hereges de Ingalnerra,OUnáa, França, & muitos 
iios EílidosdeSaboya. Qiwrum os locH turnefivanitatem. mor vay- 
dade, dc mentira que a maldita ceita de Mafamcde,que Mouros, 
Tu.iCQsprofvfiao.,Que mor yaydadequeas blasphemiasde Lutero,
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ôm^òs deHs fác-^aqiJç;
refo nior bi jsfemr.^ que çhamar reforma-

çao 0 que h e tòtâl pç^4içá^  ̂ fé efláí íaõ fuas bócas, fuas mãos, 
poder, dextYA€9ru)ft^ d e x trA in iq u iu iu , moiítTao cile poder em dcrru. 

DJrigrejas,gfzarasmiigè^^ Sanàos, corromperdónzdias, a(. 
^ la r  cidades, matar inhocerites, ponde osoíhosem nos,nejflé volío 
Rçyno,^ aindajf ajá falta nos cní!ijmes,eflà na Fè firtnpjcò tanto?elo* 
lios tribiinaes 5 mfíb entende. As bocas feocupão ern louuoresvoíroí 
cm ranus Cathedraes, fic Colegips, & nvoflra« ío poder em defender 
^oiFi honra, & Fe em Africa, na índia, & outras muitas partes.

Outra,òráção fiz também Diuidnos verFis 'mceccdences. í«t/í,74 
CÉtoSf &  dejeendé, tange nfontes,í(^ fHmtgahunt^ fnlgar t íurufcathnem ^ diptpa»  
bis eàs, emitre fagittas tuas, comurhavts e$s. V 1 nde com voíFo grande po •
cier, cocai com voíFi força eíles Fiiiiieos montes foberbos, logo íc 
desfarão COTJO fumo, mandai ráyos, dc corjfcos que os acabem, fetas 
queos Cfefpâirem, M ’.sconfonnandonos nos agora com o quefua 
S anâidadc na carta que elcreoeoã todos os fenhores Arcebifpos,ôc 
Biy»os,lh?sd!Z, que exortemacodoo pouo Chriíláoque faça ora- 
ç o è s j i  Deosparaç os Príncipes Chriâãosfe concordem, os hereges 
le reduzão. Pois voltando nos a outro fentido, peçnmos a Deos a def- 
cruição de noíTos inimigos,queS. Agoílinho coníldera nos Niniui- 
tas\ Foy o Propheta lonas.» csdíde de Niniue, &da parte de D:o> 
d'íTe,quepor ieren-. gr.iiKs as ofFcnfas,&grandes os peccados que 05 
moradores da quelia cidade tinháf) cometido cotraDcos feriam fob- 
uertidos detro em quai eta dias; pairarão os dias ficou a cidade cô feus 
rnúròs, edificiosjgente íem nada perecer. Ya fey que para laluarmoí 
a verdade da palaura de Deos, bada dizer que erão aspaburas comi. 
natorias.i. qneí^ fc não arrepédefllm.Sc fizeíFem penitencia fe aíTo- 
laria,elies£zerãopenitencia,não íe alfoloii nem fírou deflruida no 
que toca aos hornens, & edrficios. S. Agolíinho diz, que ficou a cida 
de deíiruida, & fc Climprioo que D^os diíTe; Ôc nota para cntõdimê-^ 
to das paiauras, que de dúas maneiras fióaíToIados, defiruidos os 
peceadores. De liüa maneira, qi.iãdo os meírrios hon.és peceadores 
ficãoosdeílruidos, 5c fobiiertidos, comoacótecco.ios moradoresdô 

Sododu, ôc das outrascidades infanics fur's vezinh-is; cu íaó dcílrui- 
dos o speceados nos mcfmos liomens,do 5 pode fej* exen;plo os Niní 
iiítas. EuertfmiuYpcccaiores duàhfís medis, auíf-fstt SoâomitAVtpropeccatis ju it  
ipfí homincí pum utur.áat fe t í t  N im i t£ ,v t  ipfa homtnupeccata dejlsuãtur-Jaãum  
efi cr00 quvd Dem p u à ix i t , Acrercema o S. Euerja cjl N iniue, qua snaU era t, 
é "  bona adijicata cíf qua nenerAt. Cumpridleb que Deos difie: defiraida 
fiyou a cidade nntigua, quecrã hüa cidade fõbér ba, lafcjua engana­

dora



d o r h õ a  çidâde^màj d,e nôug optFa qu^n ^ .âp jí, pÇf^ j
que íicou humilde, árepèridid^ tiní hua didadèJ>Qa,qu^Í
nao aula danceSv.Eítf deíícuí^^^^ de vofíbf ininíígos,

tcs altos da ChriílaAdade, o toraçã de Luis  ̂l^. Rcy de Fraqça,ig^ dè 
Felipe ^.ReydePortugaí,& 4.nas ÉÍ*panhaSiáos Pótécado$,Ôf p^ihcí. 
pcs da Chrilládade,fe faô còíaçoês dcfejofGS de vingá‘î ajdr 
fe ouuer o toque dc voíTo poder., ôc auxilio eficaz, logo aüerà fíha^  ̂
de amizade; o fumo hc íináí dè fogo, pois tanj^ty &  fu m i£4hjity . aqçfj 
fumo. i. íinal de àquèlle fogo que vieíles íáçar ,a t^rra, CÒnformc^o 
que diíTeíles. vem  m itte je  in u n A n i^  quehe Voffo aífior.^oeaí^te 
nhor o coração dos que nâo faoXiiholicüSvdo Rey de Inglaterra,«: 
detüdosos hereges,òd rtbeldes,a vos, d£ a voífo Vigário fiquem cèf** 
truidos no fentido cm íjTorãoos Ntniuites, fejaocorifco vpíToanípCj 
os rayos voíTa g r à Ç ã .E m iu ffip i té i í  tu4s,(^  conturbAbis rw.Sí jao asfctas.às. 
gonofib propheca em outra parte tem dito q vos prcgareisp.o.s corâ- 
çoés de voíTos inimigos có q ficarão vècidos. S a g itu tu A a c u ta f  opidifub 
U  cadent ia corâ* in im ko jtí regis .i. jigantur f.tg itís  tuA tn cetda im m kotU j ,& fu  ^
fopHli(»b te cadet. Foráo eílas fecasvolDs diuinas palauras,& voüa dQu* 
trína q agora tanto aborrece; pois preguêí*e eílas nos corsçoes de vof- 
fos iniraigo«, para q delia forte fe íogeité a voffa Igreja C itholica, èc  
a lua cabeça na terra o Summo Pontífice Vigário voíTo,&: fique defia 
forte defiruidos, & fobuei tidos; os q -gora íaô foberbos fique humil­
des, os rebeldes fogcitos,os hereges Caiholicos,os inimigos,amigos.

Mas para que a noíía oração chegue diante o diuino acata­
mento, ôc fej a aceita a fua diüinâ Magdlade , he neceífario que 
proceda de hum coração limpo’de h iu  alma purificada de culpas 
mortais. DiíTe São loao Chriíoílomo , »ir« pum rfrequentiorque
fn c il t  csleha tÂ  oratto, tanto cclertor ven ie tm m ico  y in d iã a ,Y 2 que pretende- 
mos por meio da oração vencer a noíTos inimigos,^ou que fe reduzão ■
fc ja a oração pura; he pura a que procede de hum fpirito puio. A mc-, ^ V'í^ 
ditação, Ôí oração, como notou Clemente Alexandrjno feptiitio, S.  ̂ ^
Thomas he hum tratar, & coniaeríar com Deos, &: afsim conjo cà o  ^  •
trato,& conuerfação dos bornçs,preíupoc que entre clles não aja 
fenfa, 6c fea ouue cíleja.acabada, & elles reduzidos a boa amizade,. . 
porque parecerá pouco pejo querer yr cqnuerur còm hum hqfiiem.,
& pedirlheaígua coufa te n d ^  grãnemente ^ofifendido. Õ priiiielfp^^ 
ouuèrá defçfpcdirlhepèrdão da óffenfj.peçafimspoísperdâoaUeQS 
daàíiiuicins què cometemos contra fua dúiina Mageílade, pur ifiqqe- 
mos noíTas almas, pqc meio doiSáçratnencq^; «Agora he tempó de a-
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tuuHnvG§^a COMtííTaó, acompanhemos tamhem a oraçao com ciitrãè 
obras penais, 6ipjas,com lejúsjeímolasjéc illoamoeítatambém foa 
SanâidadCi & delta fon-c íicaíü hüa oração poderofa para obrigara 
Deos. No capitulo quarto dos cantares, diZ a alma fanóta, Vadíim m é i  

 ̂ ad  m en tem n ü n b d , &  ad{ollem thuris. Q ^rom e yr ao monte da nnriha,
C ant. 4, ^  defpojs inei ao mote do incélo; eraõ partes dtas do monte Líbano,

' aonde Sahmãointroeiis a clpoía paliar o gado, figura da alma fan-
âa. Encenderfe pelo incenfo a oração he coula clara* Píal. 140. Din> 
g á tm  oratiom eaficut inceufutum  am jp íãu  tuo, E  pella mirrha aniargola a 

’ mornficão, je)um, & difciplinas.Pois diz a alma fanâa que primeiro
íeoccupara em obras de niortifícação, ôe líto he yrao monte da mir- 

. r-ha, Vadam m ih íadm ontem  m irrha, & defpois ir âa c uçáo, & fíca^conté- 
cando canto a Deos, lhe parece tão bclb, 6t for mola, que logo d.iz* 
tota pulíhra es amica mea, vent dclibano veni,'e^ eoronakerts. Qiraô formofa q 

b parece húa alma a Deos quando antes de orar jc juá, Òc íe m.ortifica,
I Jogo lhe promete o prêmio deita oração, o delpacho delia , ifio he
I fer. dar c o r o a , venicoionaberts. He s oração tíiíle S. Agoítinho como hüa
• 7 . ex d i- Aguia Real que fe fobe ao alto, fitos os olhos no diuino Sol a Deos N.
, uerf. p‘'9pe Senhor, as azas com que íobe íãò, o  j e j u m  , & a efmola. Volat talibus 
I pnem. fennis adm im cuU ta v irru tm n, ajudada deitas azas fe fobe muito-ako: traz

em proua o que acontecia a Moyfcs quando no monte oraua (como
* ellà ditoj quefe as mãos fe abaixauâo era vencido o pouo de Ifrael
? &c pera que as mãos elLueílem Icuantadas, & ficaíTe o pouo vence,
r dor, a fuítencaua o facerdote Aron de hüa parte, & Vr da outra, figni
' ficando as mãos Icuantadas a oração, vem a fignifícar Aron o jc jum
t Ôí Vr a efmola, & mais obra de charidade, porquanto Vr fígnifica

fogo, & fogo de charidade, da qual ptocede a efmola,& aquefufien- 
ta de hüa parte a oração, âiA ron he omefmo q u e ,  mom fortitttdinis^.

I monte defGrtaleza,eltcheo;ejum,poiscomooi jum nsôenfraque-
' ce.̂  he verdade que enfraquece o corpo, mas dà Forças ao fpirito, eo-
 ̂ *1̂ 0 diz a Igreja no prefacio. Q«i corforali iemntoviiia, comprimis m entem
 ̂ deuas, & c. Eíta he hüa aza com que fe leuanta a oração. Procuremos
! logo acompanhar (alem da pureza dalmaj com jejum, efmola, &

mais obras pias, Sc efle heonH)do como auemos dc orar, pri­
meiro pedir perdão de culpas aoSt'nhor que temos of- 

fendido, acudir aos facramentos,occupar 
em boas obras^
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ámô, S£ taaor da Virgem 
ra Noffa^jtojf glòrioía ÀiTampção celebra

hoje a Igreja.

Euerfios tãbê tomar pòr ihtcrccíforcs aos fanâos,principal- 
mente â Virgem Senhora noíTa, que hoje fe fubio aos Ceos 
não foy paTa defemparar a terr'a, mas para neíTes Ceòs fazer 
officio de aduogada, 8c enterceílbra pelos homes, &pode- 

moslhe hojedizer o que diíTe Mardocheo a Efter fua fobrinha quan­
do avio fublimada a eflado de Râinha. & taó aceita a el Rey Afluero 
em occaíião que elle Mardocheo, Sc todo o pouõ ludaico eílaua em 
grande aperto peia tirania dé Aman, O rnsm uit^ (’diíTe Mardocheo/ 
v tm m  fd ch fo  ad regnum veneris vt in tali ícmpòre parareris, Serdes vos o £ í- 
ter Ráynha, fòy traçadeDeos pára que ndle tempo em que o pouo 
cfiátãooppnniido Ihé lejais valedora;Opouo opprimido,ò Efter he 
pouo voíTo, nclle naceftes, & nel e vos criafles, pois Virgem fandif- 
fímaavoíTaloberana Magcftadedszemos neftedia as mefmas pala- 
uras,quem duuida ferdesvos hoje colocada fobre todos os choros dos 
Anjos, no tnais ako lugar defte Rcyno da bemaiienturança, que tem 
outra algüa pura criatura là mais junto ao Trono de D eos.Q ^m  du­
uida (digo) que foy para ferdes aduogada dos homes em todo tempo, 
& particularmente nefle em que os inimigos nos ameação, aos Rey • 
nos de Efpanha em particular: Efte he o pouo nobre, em que tendes 
lançadotantas raizes de fauores: a Hefpanha appiiqiicmosoque vos 
Senhora dizeis, E í radicauim  popublmorificato'^ A eftc pouo tendes hon­
rado de muitas maneiras, eícolhendo por Capelães, ahum  Sanfío 
iSIcfonfo Arccbifpo de Toledo, 8c a outro São Domingos,fundador 
áa ordem dos Pregadores, muitas vidorias alcançou efte pouo com 
VQÍÍofauor, fü)a proua anaual, em que foy general ofenhor dom 
loâo de Auftria: por virtude do vofíb lanto Rofario, ficarão os Tur* 
COS vencidos, & desbaratados, efte pouo vo« honra,8c rcuerencea de 
imiitas maneiras, aciidilhe pois com voíTa interceílaÔ, 8c ajuda.

O  fapientifsimo Salamão nos reprefCnta fubirdes hojeaoCeo por 
auogada de peceadores, 8c intercelTbra dos homes, ôc por applaca- 
dora da ira de Deos, naquella linda comparação que faz no capitulo 
terceiro, do liuro dos cantares onde introduz aos fandos, Anjos pre- 
gnnearem hoje quando vos vem fubiraeíTes Ceos, Q ^ e í l i f l a q u a a f  
íendetpor d e fe m m , Ou como lè do hebraico noíToSotro mayor, de dc- 
férto, Sicut v irga fum i ex  aromatibus M irrha, &  thuris. Qi^ Senhora he e- 
lla dizem os fandos Anjos,8c os mais fandos que ho;e a acompanha­
rão* Expliquemos afli opaíiq, fobe aoCços do deferto do 
............  “ " '  “ ’ munde^
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mtwdo i  modo de hüm fumo fuaüc, 8c miiúõ çheírofo, emforma dé 
hüavara,OEicolQnay hum fumo dc diucrfas cfpecics aromatícas,d.e 
mirrh3,& incenfo^ 8c de todas as mais coufas cheirofas. Q^e compa­
ração he efta, que quer dizer que fobe como fumo? pelo turno chei- 
roíofe entende coufa que contenta muito a Deos, & o aplaca da fua 
iraj, 8c vem a conceder o que fe lhe pede. Baile por agora o lu§ar do 
Apocalipfe capitulo quarto, pndeSáo íoâodiz fe lhe reprefentou 

^p#í. 4. hum Anjo diante de Deos com hum turibulo na m ão, cheio de in- 
cenfoSj &oiitrjscfpcc{csaromaticas, Ôcdizque: j fc e n d i t fu m tt í  incen- 
/àr«»f,OK coino trcsiadáo outros, aromathum de orationibHs(anãorum. Ex­
plicou que coufa cra fumo cheirofo, oraçoésdos Sanctos que hum 
Anjo afferecia a Deos; dizer logo Salamaoqucefta Senhora fobe aos 
Çcos como fumo fuaujííimo, iífo ílgnifíca lerdc varias, ou todas as 
çoiifis cheirofas, o fa,eímo que dizer, que fobc para orar aplacar
3 Deosqinndo pellosDcccadosdos homens,eíliucr irado. Com mui­
ta rezáoVngeíii í',inâ:tííímafob!íl*soje cm corpo, 5c alma, não ef- 
tandonenhus outros S.;nétosf’eomo fetern por prouauelj nos Ceos 
nujsqiie cGin aalíxja, entre oucrasieja eíla agora; quis Deos que foííe 
não sò a alma deita Sanéla Virgem, mas cambem íeu fanótiílimo cor­
po, para que ne(Te corpo elíiucirem làaquellcs figrados peitos que 
foílcntarão a Deos feiioho nem Chnílo noíTo Redemptor. Diz Ar • 
iialdo Carnotenfe: là n o  C<i:OyOíiendu Vatri Uíu^', &  .vulnera m oflra. Ao 
pay Eterno aqiicllc diuinolado aberto, aqucliis mãos, &pès rafga. 
dos por noiTo amor. E a Virgem Maiia, oftendit Chriíio feãusy &  vberd 
tnoftnt, os peitos f grados n ChcilUr, 5c contemplemos agora que dirà 
quandoem noíTasneccífidadescntcrcedcpor n.os. Senhor, tjc Fiiho 
Fneu,enesfaòôs peitos que vos fuftcnícsrão depois que jnafccílcs me­
nino no muíicp, ficarão por clTa rezão bcmrn .mcurados como a 
Vôs Yos diíTe a.outra molher: Beatu vberu q u ^ - eíia bcmaucn- 

!* l u c .  i i ,  turança ficocii eoi algüa maneira em dmida aps pcccadores, por­
que ainda que os pcccadosnaopodião fcrCcíuD de rjnto bem, foráo 
com tudo o caíião dcjle, fenâo ouuera peceados, não vos nzcrcis ho­
mem, não o fendo não foracu mãy voiTa, nem eu dia dica devos 
fuílentar: y,i que eu mc dou por obngada por cibs rezoês antcrceder 
& rogar pellos hom ens; acudi Senhor a íuns necdTidaoes, i c  a rodo 
opouoCbriíláo fejãofensPrincipesconcordcs, rcduzãoíc.os herc- 
gesao bediencia de voíTa Igreiâ,coníicitamrc os demais 11.heis a vof- 
la fanfía Fè, arrcpcndáofe gs pcccadores dc fuas culpas goze o pouo 
ChiiOão ajudado de voífa graça o fi u<3o da p.fZ cà nefi c mundo, 5c 
^cpoj.spvãagpzai já ncífa hem au-nturarp, ã qual tenha por bem
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